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Resumo: O propósito desse artigo é divulgar os resultados obtidos a partir de uma 
pesquisa qualitativa mais ampla, realizada no período de 2007-2009, na Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, Paraná. A fundamentação teórica epistemológica e 
metodológica da pesquisa é de Freire (1979, 1980, 1982, 1987, 1996), entre outros.  
A partir do delineamento do objeto de estudo, a problematização na e da prática 
educacional de professores de Ciências Naturais/Biologia, investigamos por meio de 
entrevistas semi-estruturadas, como eles pensam e realizam suas práticas 
educacionais.   As informações fornecidas pelos sujeitos da pesquisa, dentre eles, 8 
(oito) professores de Biologia da rede pública estadual de ensino, do Município de 
Telêmaco Borba, Paraná, foram analisadas com base em um roteiro, que possibilitou 
identificar as regularidades e singularidades das respostas, para problematizá-las.  A 
análise revelou que a prática educacional dos entrevistados guarda uma concepção 
de trabalho, com poucas possibilidades para instaurar o diálogo entre os envolvidos, 
no processo ensino-aprendizagem.  Os resultados da pesquisa mostraram a 
necessidade da continuidade de um processo de formação, que busque ampliar as 
condições do professor, problematizar a sua própria prática. Nessa perspectiva, a 
pesquisa sugere a formação de comunidades colaborativa na escola, norteadas 
pelos pressupostos da concepção de educação dialógico-problematizadora.    
Palavras-chave: Problematização; formação de professores; prática educacional de 
Biologia; desafios; possibilidades. 
 
Abstract: The article aims to divulge the results gotten from a qualitative research, 
carried out in the period of 2007-2009, in the State University of Ponta Grossa, 
Paraná. The epistemological and methodological background of the research is of 
Freire (1979, 1980, 1982, 1987, 1996), among others. From the delineation of the 
study object, the practical questioning in and of educational of teachers of Natural 
Sciences/Biology , we investigated by  half-structuralized interviews, as they think 
and carry out their practical educational. The information supplied for the citizens of 
the research, amongst them, 8 (eight) teachers of Biology of the state public schools, 
in Telêmaco Borba, Paraná, had been analyzed on the basis of a script, that  made 
possible to identify to the regularities and singularities of the answers and questioned 
them. The analysis disclosed that practice the educational one of the interviewed 
ones keeps a conception of work, with few possibilities to restore the dialogue 
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between the involved ones, in the teach-learning process. The results of the research 
had shown the necessity of the continuity of a formation process which searches to 
extend the conditions of the teacher, to question their own practice. In this 
perspective, the research suggests the collaborative formation of communities in the 
school, guided for the estimated ones of the conception of dialogical-questioning 
education.  
Keywords: Questioning; Teachers Education; Educational Practice of Biology; 
challenges; possibilities. 

 

 

1 Introdução  
  O presente artigo é resultado de uma pesquisa qualitativa mais ampla, 
realizada na Universidade Estadual de Ponta Grossa, Paraná, no período de 2007-
2009. A fundamentação teórica epistemológica e metodológica, que norteou este 
estudo está em sintonia com a concepção de educação dialógico-problematizadora 
de Freire e de Pesquisadores do Ensino de Ciências Naturais.  Freire (1996, p.86) 
em suas considerações, a respeito da compreensão dos saberes necessários à 
prática educacional, afirma que, “constatando nos tornamos capazes de intervir na 
realidade, tarefa incomparavelmente mais complexa e geradora de novos saberes 
do que simplesmente a de nos adaptar a ela”.  A construção de conhecimentos 
necessários à intervenção e mudança da prática educacional implica em perguntas 
que precisam ser feitas por todos nós, educadores, independente da área de 
conhecimento, na qual atuamos.  
 Nesse estudo buscamos saber o que os sujeitos da pesquisa pensam e, 
como realizam a prática educacional, por meio de entrevistas semi-estruturadas, 
articuladas com o referencial teórico desse trabalho. Para dar início as entrevistas, 
consultamos os professores de Biologia e de Ciências – sujeitos dessa pesquisa, 
sobre o interesse em participarem das mesmas.  Entrevistamos 22 (vinte e dois) 
professores de Ciências e 8 (oito) de Biologia, da rede pública estadual de ensino do 
Município de Telêmaco Borba, Paraná. 
 Consideramos como critério de escolha para participarem das entrevistas, a 
atuação dos sujeitos em sala de aula. Na transcrição das respostas, utilizamos 
códigos, por exemplo: P1, P2, para identificar as respostas dos sujeitos da pesquisa 
e resguardar suas identidades. Vale destacar, que no referido Município, são 9 
(nove) as escolas que ofertam o Ensino Médio, todas localizadas na zona urbana.  A 
pesquisadora é, também, professora de Biologia de uma dessas escolas. 
 De acordo com as orientações do roteiro para a análise de dados, proposto 
por Mion (2002), as entrevistas foram gravadas em áudio, transcritas e organizadas 
em um caderno, para possibilitar a leitura,  e análise dos dados.  As regularidades e 
singularidades identificadas nas respostas foram problematizadas, com base no 
referencial teórico desse estudo. Esse processo nos permitiu conhecer melhor, como 
os sujeitos da pesquisa pensam e realizam suas práticas educacionais.     
 Nas considerações finais desse artigo, divulgamos os resultados obtidos, a 
partir da análise das entrevistas, com os professores de Biologia, com o propósito de 
ampliar as discussões na comunidade científica, em torno das necessidades 
formativas, de professores da referida área.  
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2 Problematização  
 
 O propósito da problematização, segundo Freire (1987) é promover a 
compreensão de homens e mulheres, em torno das situações-limite, que envolvem 
suas práticas, em uma realidade social sujeita a mudanças. Quanto mais estas 
situações, onde ocorrem os fatos são problematizadas, mais se ampliam as 
possibilidades dos envolvidos desvelarem e compreenderem criticamente os 
mesmos. Esse desvelamento requer conforme Freire (1982, p. 136) que os 
envolvidos sejam desafiados a ir “além da mera captação da presença dos fatos”, 
para superar a opinião que possuem sobre os mesmos e compreenderem que eles 
podem ser diferentes. Nessa perspectiva, é necessário que a situação vivenciada 
pelos envolvidos seja colocada como “problemática” (p.133). 
 A intenção é instigá-los a se inserir em um movimento de inquietação e 
procura, desafiando-os, segundo Freire (1982, p. 135), a construírem um 
conhecimento, “cada vez mais científico”, em torno dos fatos contemplados na 
situação problema. O conhecimento construído eleva o nível de compreensão dos 
sujeitos propiciando-lhes condições para compreenderem que é possível buscar 
outras possibilidades, para ultrapassarem os obstáculos que os impedem de “ser 
mais”.  
 Conforme Freire (1987), a problematização se faz sobre uma situação 
colocada como problema, na qual, ação-reflexão e teoria-prática constituem 
unidades dialéticas. Assegura Freire (1982, p. 135) a teoria separada da prática “é 
puro verbalismo inoperante; desvinculada da teoria, a prática é ativismo cego”.  Do 
mesmo modo, a reflexão ganha legitimidade ao contribuir com o esclarecimento dos 
fatos e iluminar a ação do sujeito para se orientar no mundo, possibilitando-lhe, 
superar a curiosidade ingênua.  
           Conforme Freire (1996) essa superação ocorre, à medida que as respostas 
dadas pelos envolvidos são problematizadas. A problematização desafia-os a se 
tornarem “epistemologicamente curiosos”, (p.35), com interesse em saber mais. 
Para que a curiosidade do sujeito se torne epistemológica é necessário que ela seja 
intensificada. Desse modo é importante desafiar o sujeito a refletir e analisar as suas 
próprias perguntas e respostas. Esse processo contribui para que sua curiosidade 
mude de qualidade, tornando-se, cada vez mais crítica.   
 De acordo com Freire (1987), na sua forma de se relacionar com o mundo, é 
primordial que os sujeitos em comunhão, analisem criticamente as situações-limite, 
e por meio do diálogo, busquem encontrar as soluções que podem ser praticadas. 
Enfatiza Freire (1979, p. 60) “a mudança de percepção, que se dá na 
problematização de uma realidade concreta, no entrechoque de suas contradições, 
implica um novo enfrentamento do homem com sua realidade”.  Assim, quanto mais 
o sujeito é problematizado, mais ele é instigado a refazer o seu nível de 
compreensão, para elaborar as respostas necessárias a esse enfrentamento.  
 Nesse sentido Freire (1987, p.78) afirma, “O mundo pronunciado, por sua vez, 
se volta problematizado aos sujeitos pronunciantes, a exigir deles um novo 
pronunciar”.  A problematização se faz por meio do diálogo, e possibilita aos 
envolvidos recriar o conhecimento para intervir na realidade O conhecimento 
recriado é imprescindível para ampliar os horizontes de reflexão, percepção, 
compreensão e interpretação crítica da realidade problema.   
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 O diálogo, afirma Freire (1987) é o encontro de sujeitos mediatizados pelo 
mundo, a ser transformado e humanizado. Nesse encontro, o concreto e o abstrato, 
são “opostos que se dialetizam no ato de pensar” (p.97), desafiando o pensamento a 
fazer um movimento de ida e volta do concreto para o abstrato, para voltar ao 
concreto com a teoria incorporada.  O propósito do diálogo em qualquer situação, de 
acordo com esse autor (1977, p.52) “é a problematização do próprio conhecimento 
em sua indiscutível relação com a realidade concreta na qual se gera e sobre a qual 
incide, para melhor compreendê-la, explicá-la e transformá-la”. Conforme Freire 
(1987), o diálogo é comunicação e, uma de suas características é a co-laboração. 
 Afirma Freire (1987, 165), “na teoria dialógica da ação, os sujeitos se 
encontram para a transformação do mundo em co-laboração”, independentemente 
dos níveis de função que exercem. Conforme este autor (p. 167), “na co-laboração, 
exigida pela teoria dialógica da ação, os sujeitos dialógicos se voltam sobre a 
realidade mediatizadora que, problematizada, os desafia”. No trabalho colaborativo, 
os sujeitos, por meio do diálogo, podem responder aos desafios apresentados pela 
realidade problematizada, orientando-se no mundo, para “ser mais”.  
  Com base nos fundamentos teóricos epistemológicos e metodológicos de  
Freire (1987), Mion (2002) vem desenvolvendo um trabalho colaborativo nas 
disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado em Ciências Naturais/Física, com o 
propósito de viabilizar um processo de pesquisa como norteador do processo 
ensino-aprendizagem. Desse modo, cada aluno, formula um problema, elabora um 
projeto, faz sua pesquisa, desenvolve e sistematiza o processo reflexivo de sua 
própria prática. A proposta educacional desenvolvida por Mion (2002), por meio de 
um trabalho colaborativo, possibilita ao aluno _ futuro professor, ser 
instrumentalizado para exercer a função de professor e pesquisador na sua prática 
educacional.   
  
 
3  A prática educacional na concepção de educação dialógico-problematizadora 
 
 A educação problematizadora, de acordo com Freire (1980, p. 81) “está 
fundamentada sobre a criatividade e estimula uma ação e uma reflexão verdadeiras 
sobre a realidade, respondendo assim à vocação dos homens que não são seres 
autênticos senão quando se comprometem na procura e na transformação 
criadoras”. Essa exigência tem por base a interlocução teoria-prática, uma não tem 
sentido sem a outra. O autor (1982, p.17) afirma que a interlocução entre as duas, 
envolve um movimento dinâmico em que “prática e teoria, se fazem e se refazem”, 
conforme as necessidades de respostas às situações que nos afligem.  
 É importante que a escola busque assegurar a interlocução teoria-prática, 
para repensar suas práticas educacionais. Freire (1996) afirma que, independente 
da área de atuação do educador, é imprescindível que se faça continuamente uma 
reflexão crítica sobre a própria prática, na busca de respostas para os problemas 
que afligem a escola. O autor (p. 43) alerta-nos que: “a prática docente, implicante 
do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar 
sobre o fazer”. O pensar certo implica em uma ação, que não se separa da reflexão.   
 Freire (1987) afirma que os sujeitos cognoscentes, podem alcançar na 
reflexão e na ação em comum, o saber da realidade em que estão inseridos, para 
refazê-lo continuamente. Essa exigência requer que o conteúdo do diálogo, tenha 
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alguma ligação com a experiência dos mesmos. Nesse sentido, o autor (1996), 
enfatiza que a escola precisa fazer a ponte, entre o conteúdo de ensino proposto, e 
os problemas que estão acontecendo na realidade, para desafiar o aluno a construir 
criticamente suas respostas. 
 Com base no processo de codificação-problematização-descodificação 
freiriano, Delizoicov e Angotti (1991), reinventaram os momentos pedagógicos: 
problematização inicial, organização do conhecimento e aplicação do conhecimento. 
Os momentos pedagógicos possibilitam ao professor, organizar e planejar as 
atividades educacionais, associando o conteúdo de ensino com a metodologia.  Para 
fazer a problematização inicial, e desafiar os alunos a expor o que pensam, é 
necessário que as atividades propostas contemplem temas de estudo, questões ou 
problemas que tenham alguma ligação com situações que eles conheçam, mas, 
ainda não interpretam, pela falta de compreensão dos conhecimentos científicos. 
 Conforme, Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), na organização do 
conhecimento, o professor pode propor diversas atividades, que possibilitem ao aluno 
desenvolver os conceitos científicos necessários para compreender cientificamente 
as situações problematizadas em sala de aula. Na aplicação do conhecimento, é 
importante desafiar o aluno a desenvolver atividades para articular os conceitos 
científicos abordados, na análise e interpretação da situação inicial e de outras 
situações reais que “podem ser compreendidas pelo mesmo conhecimento” (p. 202) 
 Com o propósito de discutir com os alunos do 1º ano do Ensino Médio e 
desafiá-los a compreender as consequências do acúmulo de resíduos sólidos no 
ambiente, elaboramos uma atividade educacional para o ensino de Biologia, 
organizada com base nos momentos pedagógicos.  
 

Tema: O acúmulo de resíduos sólidos no ambiente: os danos 
ambientais e a saúde humana. 
Objetivos: 
- Discutir o não gerenciamento dos resíduos sólidos e as doenças 
transmitidas pelos vetores (roedores e insetos), que se proliferam 
nos locais, onde estes resíduos são depositados inadequadamente. 
- Problematizar a situação codificada, apresentada aos alunos e 
instigá-los a falar o que pensam, para promover o diálogo. 
Materiais: TV Multimídia, pen drive, retroprojetor, transparências, 
textos para leitura e discussão, previamente preparados.  
Problematização inicial: 
Apresentar na TV Multimídia, ou no retroprojetor, situações 
codificadas, sobre o acúmulo de resíduos sólidos no ambiente 
(gravuras ilustrativas ou filmes).  

1) Quais objetos vocês identificaram nas situações apresentadas. 
Quais deles são mais comuns para vocês?  O que é lixo, e quem o 
produz?  
2) Todos os resíduos sólidos depositados no ambiente se 
decompõem? Quais deles não se decompõem? 
3)      Por que estes resíduos podem contaminar o solo, a água e o 
ar? 
4) Quais espécies de animais costumam se proliferar nos locais, 
onde os resíduos são depositados de forma inadequada? 
5) Existe alguma relação entre estas espécies de animais e a saúde 
humana? Quais as conseqüências para a saúde humana? 
Organização do conhecimento: 
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1) Formar pequenos grupos para a leitura e discussão de um texto, 
com o tema: “consequências do acúmulo de resíduos sólidos para o 
ambiente e para a saúde humana”. 
2) Voltar ao grande grupo para expor as ideias discutidas e ampliar 
o debate sobre as mesmas. 
3) Organizar uma síntese com as principais ideias discutidas. 
Aplicação do conhecimento: voltando a situação inicial 
1) Construir uma tabela com os materiais que se encontram 
presentes nos resíduos sólidos, exemplificando os que apresentam 
decomposição e os que não apresentam. 
2) Explicar as consequências do acúmulo desse material no 
ambiente? Por exemplo, nas galerias pluviais? Nos rios? Qual a 
relação do acúmulo desse material com as enchentes, em épocas de 
chuvas intensas? 
3) A leptospirose, a hepatite, a dengue, as miíases, são algumas 
das doenças que podem afetar a saúde humana. Que relação você 
vê entre estas doenças e os animais que se proliferam em locais 
onde os resíduos sólidos são armazenados de forma inadequada?  
4) Como as substâncias que resultam da decomposição dos 
resíduos sólidos podem afetar o solo, a água e o ar?  
5) De quem é a responsabilidade na produção de resíduos sólidos 
que não se degradam? E do consumo? O que é feito no seu bairro, 
na sua cidade, no país para diminuir os problemas em relação à 
produção e acúmulo de resíduos sólidos no ambiente? O que 
podemos fazer? 
Referências: 
HONORATO, M. A. A problematização e o ensino de Ciências 
Naturais (Mestrado em Educação) Ponta Grossa, 2009. 
MACHADO, Sídio. Biologia para o ensino médio. São Paulo: 
Scipione, 2003. 
MEZALIRA, S. M. et al. Conceitos científicos desenvolvidos nas 
aulas a partir da situação de estudo “Geração e gerenciamento 
dos resíduos sólidos”, no Ensino Fundamental. 2º encontro Regional 
Sul de Ensino de Biologia. Florianópolis, 2006. Disponível em: 
www.erebiosul2.ufsc.br/trabalhos . Acesso em 1º/05/09. 
REY, L. Bases da parasitologia médica. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara Koogan S.A, 1992. 
SANTOS, L. C. A questão do lixo urbano e a geografia. 1º 
SIMPGEO/SP, Rio Claro, 2008. Disponível em: 
www.rc.unesp.br/igce/simpgeo/ . Acesso em 6/05/09. 
SOARES, J. S. Programas de Saúde. São Paulo: Editora Scipione, 
1994.  
 

           Nessa atividade, com a intenção de instaurar o diálogo fizemos a 
problematização inicial em torno das situações codificadas, para desafiar os alunos 
a exporem o que sabiam em relação ao tema proposto. As respostas explicitadas 
por eles, foram questionadas, com o intuito de gerar dúvidas e promover a reflexão e 
discussão coletiva.  

 Na organização do conhecimento, os textos propostos para leitura, o debate e 
a elaboração de sínteses em sala de aula, subsidiaram os alunos, a compreenderem 
os conceitos científicos estudados, e possibilitaram a elaboração das respostas na 
aplicação do conhecimento.  O desenvolvimento dessa atividade contribuiu para que 
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os alunos percebessem a importância dos conhecimentos científicos, na explicação 
de situações da realidade em que estão inseridos.   
 O planejamento dessa atividade com base nos momentos pedagógicos e a 
seleção do tema de estudo, possibilitaram-nos fazer a ponte com os problemas 
existentes na realidade dos alunos.  Desse modo, é importante compreender a 
necessidade de selecionar os conteúdos de ensino, levando em conta a sua 
relevância científica e social. Essa relevância contribui com o planejamento de 
atividades educacionais que contemplem situações reais e possibilita despertar o 
interesse do aluno em participar do processo ensino-aprendizagem.  
 
4 As experiências educacionais dos professores de Biologia: o que 
pensam, e como realizam suas práticas  

 
 As entrevistas com os professores de Biologia, foram realizadas nas escolas 
onde eles atuam. Para iniciar a entrevista, solicitamos aos professores que falassem 
sobre a formação profissional e suas experiências com o ensino de Biologia.  
Explicitamos a seguir, alguns excertos que possibilitam ao leitor conhecer melhor o 
perfil dos entrevistados.  
 

“Sou formado em Ciências Biológicas e há mais de 15 anos leciono 
Biologia. Sempre participei das capacitações que a Secretaria de Educação 
promove. A última foi o programa PDE, com dois anos de duração (P1)”.  
“Comecei a trabalhar na rede estadual como professora substituta. Tenho 
pouca experiência, mas, as 240 horas de Estágio Curricular Supervisionado 
que cumpri no ensino médio, no curso de licenciatura em Ciências 
Biológicas, contribuíram bastante para que eu pudesse sentir a realidade da 
escola (P6)”. 
“Sou formada em Ciências com habilitação em Biologia e leciono há 11 
anos. Gosto de dar aula de Biologia e penso que está faltando bons cursos 
de capacitação para não ficarmos defasados (P8)”. 
 

 Dos entrevistados, 3 (três) deles possuem licenciatura plena em Ciências 
Biológicas e 5 (cinco) possuem licenciatura curta em Ciências, com habilitação em 
Biologia. A expectativa dos mesmos para dar continuidade ao processo de formação, 
se restringe aos cursos de capacitação oferecidos pelo governo. Dentre os 
entrevistados, apenas um deles, foi selecionado para participar do PDE – Programa 
de Desenvolvimento Educacional, do governo do estado do Paraná, destinado à 
formação continuada de professores efetivos da rede estadual de ensino.  
 Desse modo, a formação permanente do professor, enfatizada por Freire 
(1996, p.32), e as possibilidades para que ele “se perceba e se assuma, porque 
professor, como pesquisador”, ainda não acontece.  Nessa perspectiva, o aumento 
da carga horária no Estágio Curricular Supervisionado na Licenciatura de Ciências 
Biológicas, na resposta de (P6) é um ponto favorável, para possibilitar ao aprendiz de 
professor, compreender os conhecimentos necessários à prática educacional, 
conforme enfatiza Freire (1966).  
 Para saber a compreensão que os entrevistados traziam com eles sobre o que 
é problematizar, solicitamos que explicitassem suas respostas. Os excertos a seguir 
exemplificam:  
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“Entendo que para problematizar, o ensino-aprendizagem, ocorre a partir de 
um problema (P7)”. 
“Problematizar é levar o aluno a pensar sobre o assunto que está sendo 
abordado (P3)”. “Problematizar é relacionar o assunto estudado ao que está 
mais próximo dos alunos (P2)”. “Problematizar é apresentar uma situação 
relacionada ao conteúdo que está sendo estudado, que desperte a 
curiosidade do aluno, para que ele tenha interesse em conhecer mais e 
explicar a situação (P1)”.  

 

 Problematizar, segundo Freire (1987) implica em colocar uma situação real, 
que envolve os conteúdos de ensino, como problema, para possibilitar o diálogo dos 
envolvidos, na reconstrução do conhecimento necessário a elaboração de possíveis 
respostas. Para Mion (2002) é importante que o professor busque saber, o que, e 
como, os alunos pensam para compreender o que é relevante ensinar-lhes e fazer a 
seleção dos conteúdos. 
 Solicitamos aos entrevistados que descrevessem uma de suas aulas, para 
saber, como eles desenvolvem suas práticas. Na resposta a seguir, a entrevistada 
descreve uma aula de histologia no Ensino Médio: 
 

“Após a explicação que fiz sobre os tecidos, mostrei a eles, pedaços de 
carne de gado, de frango e ossos. Fiz com que percebessem a diferença 
entre o tecido muscular e o tecido ósseo. Questionei a textura, a cor, a 
resistência dos tecidos, as articulações, a formação da medula óssea, na 
parte interna do osso, para que pudessem pensar, analisar e memorizar 
melhor o que foi explicado e o que eles estão observando (P3)”.  
 

 A resposta enfatiza a memorização do conteúdo, criticada por Freire (1987). A 
aula ocorre em dois momentos distintos, primeiro a teoria, depois a prática para 
comprovar o que diz teoria. A atividade prática, “pode se constituir em uma excelente 
estratégia de ensino, à medida que contribuí para propiciar a interação dialógica do 
professor com os alunos”, Honorato (2009, p. 135). Para que essa interação 
aconteça é necessário colocar o assunto a ser discutido, como problema.  
 Em outra resposta, uma das entrevistadas descreveu uma aula de Citologia, 
no 1º ano do Ensino Médio: 
 

“Iniciei a aula passando um vídeo para mostrar a imagem da célula no 
microscópio eletrônico, posteriormente expliquei o conteúdo e solicitei aos 
alunos que fizessem uma maquete da célula animal, com as organelas 
celulares e seus respectivos nomes. Os alunos utilizaram materiais 
diversificados para fazer as estruturas celulares. Modelaram bem, quase 
exatamente como é a célula (P5)”. 
 

 Segundo Paz et al. (2006), os alunos de P5, construíram um modelo 
representacional.  A entrevistada afirma que os alunos modelaram a célula, quase 
exatamente, como ela é. Guimarães e Ferreira (2006) se contrapõem a essa 
afirmação, alertando que um modelo tem suas limitações, pois, ao ser construído 
sofre modificações. Assim, para evitar que o aluno entenda o modelo como algo 
idêntico ao real, é necessário que sua construção seja problematizada pelo 
professor. 
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 Para saber qual é a concepção de Educação dos entrevistados, perguntamos 
qual o papel atribuído por eles ao professor e ao aluno. Com base em Freire (1987) 
foi possível perceber nas respostas, expressões que contém indícios da concepção 
de educação bancária, criticada pelo autor, tais como: “O professor informa o aluno” 
(P3). “Passa conhecimentos” (P5). “Enche e coloca mais conteúdo” (P4).  Por outro 
lado, algumas respostas se alinham com a prática educacional aberta ao diálogo, 
defendida por Freire (1996), por exemplo: “o professor é o mediador, desperta o 
interesse e faz a relação do conteúdo com a realidade do aluno” (P1). “Ambos 
ensinam e Aprendem” (P6).  
 Perguntamos aos professores, quais eram as suas maiores necessidades, 
para realizarem sua prática educacional. Os excertos a seguir, exemplificam: 
“Sinto falta de cursos, específicos de Biologia” (P8).  “Sinto falta de ouvir os colegas 
da minha área para compartilhar experiências” (P3).  
           A análise dos dados, com base no referencial teórico desse estudo mostrou 
que na prática educacional dos entrevistados, sobressaem às atividades, que 
priorizam a exposição oral dos conteúdos, com repasse de informações.  A 
concepção de trabalho que norteia estas práticas deixa de priorizar o diálogo no 
processo ensino-aprendizagem.  A maioria dos entrevistados ressaltou a 
necessidade de cursos específicos na formação continuada, depositando suas 
expectativas profissionais no sistema e, alguns apontaram a necessidade de 
espaço/tempo para trocar experiências com os colegas da área de Biologia. 
 
 
5 Considerações finais 
 
 Os resultados dessa investigação mostraram que os entrevistados não 
percebem a natureza problemática de suas práticas educacionais, mas, sentem a 
necessidade de continuarem o processo de formação. A pesquisa considerou que, no 
processo de formação continuada, é importante ampliar as condições para que os 
professores de Ciências Naturais/Biologia incorporem e compreendam a teoria da 
ação dialógica, para ir além das práticas que contribuem com a memorização.   
  A ruptura com um modelo de prática que deixa pouco espaço para o diálogo, 
implica em possibilitar ao professor na continuidade do seu processo de formação, as 
condições necessárias para ampliar o nível de compreensão dessa situação, por 
meio da problematização de sua própria prática. Consideramos que o crescimento 
intelectual do professor acontece enquanto ele mantém o interesse pelas perguntas e 
se insere em um processo de formação permanente.  
  Nessa perspectiva, este estudo sugere que a formação de comunidades 
colaborativas, norteadas pelos pressupostos da concepção de educação dialógico-
problematizadora de Freire, podem contribuir com o processo de formação 
permanente do professor.  O trabalho coletivo, por meio do diálogo, pautado nos 
princípios da colaboração, organização e participação, possibilitaria ao professor, 
planejar suas atividades educacionais em diálogo com seus pares, para  
problematizar e investigar a própria prática. Desse modo, os envolvidos podem 
caminhar juntos e construírem os conhecimentos necessários à transformação da 
prática educacional. 
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